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|. Bishteiro Chagas está completamente restabe- 
ecido, 

elle phenomenal talento, aquele extraordi- 
mario trabalhador, aquelle esplêndido esracter, 
aquello querido grande homem, voltou já a e 
cupar o seu proeminente lugar no parlamento, 
de'que é a voz mais eloquente, nas letras, de 
que “é a mais, radiosa gloria, no meio das ae- 
clamações “jubilosas e triumphacs de todo o 
pai 

Foi n'uma grande « bella festa de caridade — 
no beneficio promovido pela imprensa de Lisboa 
a favor das Vietimas da catastrophe do Baquet 
— que a voz portentosa de Pinheiro Chagas se 
ee pela primeira vez ouvir, depois da ressurrei- 
ão milagrosa, que resttuiu á Patria esse grande 
homem, -— que clla, em longas horas de angustia, 
julgou para sempre perdído-, que resttuiu a to- 
dos os amigos, que o estremecem, esse caracter 
leal & honestissimo, esse caracter de rija tempera 
como de rija tempera é o seu talento exeepeio- 
nal, que esteve prestes a afundar-se na eterna 
noite do tumulo. 

E de todos os lados do paiz se erguem jubilo- 
sos hossanas saudando o plorioso ressuscitado, 
por todo 0 Portugal Vae um alvoroço enorme de 
alegria no sabr-se, que desgraça horrivel, que 
por muitos dias paitou sobre nós, ameaçando-nos 
de nos roubar O melhor dos homens e o mais 
notavel dos portuguezes, se afastou para longe, 
pa 
peir à sua amença tremenda, de nos deixar inta- 
“to e brilhante aquelle enorme talento, aquelle 
rivilegindo cometer, que é a gloria, que é O 
Eeso "que EO jusimo orgulho 4 todos 
nós. 

É por todo o paiz se fazem Te-Deuns ao bom 
Deus, apotheoses aa grande homem, 

oi ma varandas apolhecã a spparição de 
Pinheiro Chagas no theatro de 8. Carlos, e foi 
uma verdadeira apotheose a apparição de Pinheiro 
Chagas no parlamento portuguez. 


Apesar do seu optimo estado de saude, apesar 
da falicidado com que correra a sua convale 
cençã, e dl rapidea! com que 0 robusto tempe 
ramomto de Pinheiro Chogys se resabelecera da 
doença gravisinta, que por tantos dias pôz em 
eminente risco a qua prosiosisima vida, Os me 
dicos. mostraram claros. desejos de que cile se 
conservas por. mais tempo. afsstdo da vida 
activa, e por liso quando A commissão da Im- 
Prensã convidou o eminente orador para tomar 
Parte no sarau a favor dos victmas do Haquet, 
à opinião dos medicos foi contraria À acceden 
cia de Pinheiro Chogas. 

Mas. tratava-se duma festa de caridade para 
necudir à uma grande etastrophe, tratava-se de 
Uma festa promovida, pela imprenia, e o frande 
ese slide mpi er de 

as as suas poderosas faculdades, não quiz dei- 
Sar de se collocar ao lado dos seus confindes do. 
jornaltmo; tratava-se a doccórrer os ses 
oridos por uma grande desgraça, e o grande Ora- 
dor não quiz deixar de lho dar a esmola da sus 
palavra prestigiosa. 

E apedar as indicações dos seus medicos, ape- 
ar dg receios do deus amigos, Pinheiro 
Es foi 

Etrétanto cá fra, no publico, soubera-se d'es- 
sas indicações & toda » gente até à propria hora 
de' começar u festa da Imprensa, andava inquieta, 
anciosa, 

Por toda à parte não 

Na bocea de todos hm 

O Chagat veê 
ninguem sabia responder ao certo, 

À reposta ei ab so soube ás 8 horas 
“la noite, quando O publico começou a entrar em 
St Carlos." a x 

pinheiro Chagas já 4 estava no paso, 

E era de ver à alegria com que esta boa no- 
qica era recebida, o contentamento Som que elia 
Sórria de bocea em bocca, 

Ms esa alega tod eita, de ever um ho- 
mem querido, que ha longos tmezes se não vi 
e dura avr au Cu 
tempo Se não Gov e que por gun dias e 
teme, não ouvir múbça ii era fogo coriada 

im receio terrivel: 
Dr e Ae-ha mal o ter vindo? 


falava noutra coisa. 
esta pergunta: 


E ao mesmo tempo surgiam no espirito d! 
quelles que ainda não tinham fallado com 
nheiro Chagas, depois da sua grave enfermidade, 
mil apprehensões dolorosas, as apprehensões de 
quem, do serhe resido um soro pres 
sissimo, que quasi lhe esteve sendo roubado para 
Sempre, Feceia que esse thesouro não lhe Volte 
intacto: 

Felizmente, o discurso de Pinheiro Chagas era 
o primeiro numero do programa, € estes re-. 
ceios, estas apprehensões, não. torturaram por 
muito tempo. é 

Pinheiro Chagis entrou no palco, e o publico, 
todo de pé, ferlho uma aclamação triumphal 
que durou múitos minutos. No theatro echoa-. 
Vam, festivos. e ruidosos, os bravos freneticos e 
os vivas enthusissticos — era a saudação ao res- 
suscitado. is 

Depois o silencio fez-se: Pinheiro Chagas avan- 
So para prescênio e começou x fr 
a sola im sulsro 
suspiro dulívio d'om grande peso. 
ram as sinistras apprehensões que fugiam em 
debandada : — o. thesouro estava perfeitamente 
intacto, O ladrão que por dias se apossára d'ile, 

ne quasi o estivera roubando para sempre, não. 
he úrára um eeíil do seu enorme e prodigioso 
valor: era à mesma palavra eloquente e imagi-. 
nosa, era o mesmo verbo ardente e enthusinsto, 
era 6 mesmo talento assombroso e genial, que 
faz vibrar todas as fibras da nossa aluna, que nos 
enche de deslumbramentos radiosos, que nos faz 
correr pela espinha dorsal esse frison magnetis 

[UE só à scemtelha divina do genio consegue pro- 
uzir. 

E à cada phrase de Pinheiro Chagas, respon- 
dia o publico com uma tempestade de bravos e 
de aplausos, e quando o extraondinario orador 
acabou de fllar, a ovação tomou toda a appa-. 
rencia d'uma apotheose, e o publico, radinnte de 
jubilo, suudava já, não 36 a ressurreição do ho- 
mem querido, suúdava à ressurreição do talento 
mais brilhante, da orador mais prestigioso que é 
hoje a gloria de Portugal. 


Dois dias depois de ter apparceido 
de 5. Carlos, a encetar de novo a sua vida, por 
uma" senta. obra de caridade, Pinheiro Chagas 
Entrou na. camara a retomar O seu logar de de. 
putado, esse lugar que com tão motavel brilho 
Decupa! Na muitos annos. Ee 

Se'o publico soubeme dessa reoppaição, te- 


los. j 

Nas Pinheiro, Chagas a ninguem amnuncia 

a do parlamento, e apenas já dep 
aberta, constou na camara por uma pes- 
joa que casualmente. encontrára, Hinheiro ac 
gas. que O grinde parlamentar retomava nesse. 
dia o seu logar. 

Os jleputaos resentradores que estavam na 
sola, logo que souberam que o seu illasre col- 
Jega entrava nos corredores da camara, vieram 
esperabo. 

Juando Chagas entrou ma sola das sessões, 
hogve profundo alvoroço, tanto na ola como mas 
galerias. 

“Todos os deputados correram a abragal-o é 
Pinheiro Chagas fo alvo Uma tocame'e cio. 

junte manifestação de sympathia, 

“Serpa” Pinto, que tinha, à palavra, fez umas 
perguntas ao st, ministro da fazenda, & refer 
muito commovido à reappar 


guida Manuel d'Assumpção ergueu a sua 
voz poderosa e fez em rapidas é cloquentes pa 
lavras o elogio do eminente orador, congratu- 
lando-se com à camara e com o palz pela sua 
ressurreição, pelo seu reapparecimento m'aquella 
Casa de que era uma das maiores glorias. 

'O sr. ministro da fazenda, então usando 
palavra, disse em nome do governo, e pesco 
mente em st io nome, que cheio de ju 
bilo se associava à toda e qualquer homenagem 
com que a camara entendesse dever solemnisar 
3 reapparição de Pinheiro Chagas, fez. 0 elogio 
das altos. qualidades despirito e de caracter do 
eminente Nterato e orador, e disse que não fôra 
o peimeico à saudar a entrada de Pinheiro Cha- 
£aê na camara, porque quizera deixar essa grata 
Fnissão nos seus amigos é correligionarios pol 

João Arroyo, o eloquente deputado regenera- 
dor, fez nom brilhante e vigoroso improviso, à 
apotheose de Pinheiro Chagas, do seu espirito 
“verdadeiramente supérior, do stu caracter exce- 


pcional, d'esse homem, que é na sua patria, um 
so a cd 

RO 

djuente, à reentrada de Pinheiro Chagas na car 
Finalmente, Pinheiro Chagas pediu a palavra, 

RR 

- 


muito commovido, Pinheiro Chagas referiu-se 
aos tempos em que, ambos novos, elle e o ar, 
Marianno de Carvalho, apertavam fraternalmente 
as mãos, quando um e outro só pensavam no 
trabalho 'e no futuro. d 

No fim do seu discurso, o grande orador foi 
atraçado por todos os depátados quo estavam na 
sala. 

O sr, ministro da fazenda foi um dos p 
ros a ir cumprimentol-o, & esses dois grandes ho- 
mens, ésses dois llustres luctadores, que ha tanto 
tempo se não falavam, apertaram se as, mlos 

rofandamente commovidos e com as lagrimas a 
nlharem-lhes nos olhos. 

anco Castello Branco referiu 
mos alevantados e sentidos, á reconcilinção, 
Mariano de Carvalho e Pinheiro Chagas, des- 
ses dois homens «que representam, cada Um no 
seu partido, não simplesmente dois dos mais vi 
gorosos talêntos, mas os scus dois mais fremens 
tes oradores, e acima de tudo isso, dois batalha 
dores politicos de mais variados recursos é do 
mis nervo que ha ma poltica portugucra. 

O sr. Marlanno de Carvalho retomou nova: 
mente à palavra, assegurando que sempre o ma 
goúra muito a interrupção das suns relações pes. 
Fones com Pinheiro. Chugas, seu amigo dinfam 
cia, e que folgava. immendo em poder ainda 
apértar-lhe a mão é pedir-lhe que o contasse no 
numero dos seus amigos. 

E quando acabou do fillar, Marianno do Cars 
valho chorava como uma ercança; a commoção 

ára-se de toda a camara e em muitos 
sinceras é sentidas. 


em ter- 


Fallámos acima do Sarau da Imprensa, em fas 
vor das. vietimas do incendio do Baquety & muito 
teriamos que dizer d'essa brilhante festa de ca- 
ridade, se podessemos dispôr de espaço bastante, 
festa, promovida pela imprensa de Lis: 
erdadeiramente notavol, mercê dos dois. 
emihentes oradores que lhe prestaram o con- 
curso da sua voz prestigiosa, e dos illústres amas 
dores de música que lhe deram o auxilio do seu. 
delicado talento. 
Esses dois oradores, como todos sabem, foram 
Pinheiro Chagas e Antonio Candido. 
Do primeiro já fallámos largamente, de Ants 
rio, Cândido, que dizer que não esteja dito ha 
muito tempo, desde qué pela primeira vez o seu 


verbo eloquente e o seu talento extraordinario. 
desmbraram aqueles que tiveram a boa for- 
tuna de o ouvir 

O discurso de Antonio Candido, no Sarau da 
Imprensa, foi uma verdadeira obra prima d'elo- 


Cotiato eraraihados ec saber 0 quo Adm 
air Se 9 que Auto Candido did, se à ma 
Be por qe o le ; 

"A arte de dizer tem em Antonio Candido o 
sea oa sedusts e fmpgccnte aminas a phrase 
EE dos bio cinselhdo pimorosamienta com 
Aa “implididado exceplcanh que encária O 
DoaoiePao qneamo tenpo, 6 anna de de 
er eso boi, o qu a Ui ha cones pro 
Rendissimos, agitam altos problêmas phigso- 
picos, contesam-se brilhantes syntbeses isto 
Pa tevolve ae todo um mundo de filas ale: 


O OCCIDENTE 


a 


vantadas, de dedueções criticas, que afirmam 
deslâmbrantemente um dos talentos mais pode- 
roxos, uma das ilustrações mais notaveis de que 
Portugal se póde orgulhar. E 

'Na parte musical também a festa da imprensa 
foi maio distintas sia o publico ouviu pela 
rimeira vez uma. gentil senhora, discipula do 
Conservatório, a sr.* Judice, que possue Uma voz 
de contralto nota 


ssima, que tem notas que faz 
Iemirae a Sehulehi, e x quem de certo tá re- 
ervado um grande futuro na arte. 

“Todas as demais senhoras que tomaram parte 
no concerto foram muito e justamente applaudi- 
das, é egualmente o st, João Affonso que cantou. 
Wuim modo perfeitamente distinctoo Spírito genti. 
“À falta de espaço não nos permítte uma no- 
ticia mais minuciosa dessa brilham Festa, 


Vie muito longa já a clironica, mas não que 
remos eriminales, dem registar aqui, o grande 
Sucesso alcançado entre. nôs pela celebre Sarah 
Bernardo. 

“Apesar da exhortitancia dos preços, os espe- 
cxacblos: da grande artista franesea foram muito, 
concordo : 

“Não pinlemos assist q, todos esses especta- 
culo, Vimos” apenas. Sarah Bernhardt. em tres 
notes, mas tivemos a boa sorte de afuma d'es- 
sas noltes n vermos representar a Fedora, em que 
olha é periitamente ussombrosa de talento e de. 
te, 

Na. Franeilon achamola grande de mais, 

À adovavel comédia, de Dumas filho, tomada 
assim tragicamento, é drum absurdo e dum dis- 
Paate inerivel 
Vimos tambem Sarah Bermhardt desempes 
nuno a protogonita do seu drama L'aveu. 

O dama é extremamente mediocre, mas ain-. 
terpretação de Sarah Bernhardt é extremamente 
niopavel: 

Numa 
acto Idylheo, 


veça em verao de André Theuriet, um 
Sarah Bernhard foi deliciosa de 
commogão « disse os versos magnilicos de Theu- 
tiet com. uma doçura musical que não é com 
Cortera 0 realismo ha arte, mas que encantou o 
ouvido do publico, E 

Num acto da Pledra de Racine, Sarah Ber- 
nharde apresentou outra phase do seu extraor- 
Alinario, tilento—o de tragica classica, « foi ade 
mitavel de corresção, de plastica é de arte n'essa 
rapida seena. 7 

DB publico festejou muito Sarah Bernharde 
fez-lhÊ grandes ovações, mas os assignantes qui: 

am-sé, € com rizão, da falta do cumprimento 
do progama, em. vista do qual tinham féito 
as suas assignaturas. a 

Esse. programma dizia que, Sarah Bernbarde 
representaria mas oito recitas d'asignatura a Da- 
ii das Camelias, Toscay Fedora, Francillom 
Mirianha. Lecouvreur, Phedra, Theresa Raquin 
é Fáveu, e finalmente Sarah Berohardt só repre-. 
Sentou as cinco primeiras, à Phedra nunca a res. 
presentou inteira” e um acto que deu foi já fóra 
a assigantura como tambem L'aveu e a Theresa 
Raguin, à peça de Zola, em que hasia tanto inte- 
reste de aver, não a representou em Listos. 

Não podemos de modo algum alongar mais 


esta chrônica, e entretanto tinhamos ainda muitos. 
falar e entre elles um que 
io 


assumptos de qué T y 
Bos chega À ultima hora-—4 tentativa de sui 
da: festejada. actriz Anna Pereira, uma not 

rfeitamente inesperada que sobresaltou tods a 

Lisboa que. conta Anna Pereira, e justamente, 
entre as Suas artistas mais queridas. 

Felizmente 05 soccorros médicos poderam obs. 
tar a tempo à que essa tentativa allucionda ti- 
Vesse um desenlace fatal, e Anna Pereira ás ho- 
ras em que escrevemos! está já livre de perigo, 
noticia que folgamos sinceramente poder dar aos. 
nossos leitores, fechando esta longa chronica. 


Gervasio Lobato. 


Em 


ALFREDO KEIL 


Eu sei que era a biographia complera de Alfredo 
Kai! que devia acompanhar ho, no Oecore, 
o retrato do illustre muestro da D. Branca, mas, 
amigo de infancia do talentoso artista, por muito 
tempo vivendo quasi quotidianamente com elle, 
achó-me de tod incompetente para fazer a his- 
toria da sua vido, data por data. 

“Alíredo Keil é dos rapazes do meu tempo, tem 
hoje trinta é quatro anhos, pois nasceu em Lis- 
boa, a 8 de junho de 1854, é filho do sr. Chris- 


tiano Keil, o conhecidissimo alfaiate allemão, que 
ni aceso em Lita, 
Pa eita cos po o e do perssveranes 
e ar aa Cbscua lei, 
e cent do seu snere no oo 
' transformar os seus parcos haveres na 
a Capa que hoje a rouba. 
tio, iraho= 
A Re Saco cremes 
O arena E 
Poa PE emiseno o o a com 
O a earsi 
qe Deda Tania Seg ae 
Suas privilegiadas disposições artísticas, longe de 
q PO seg ros 
pa pe 
Toe (e Eno propeelonano ses ÁS oe 
meo gap 
ds a A profundamente arte, 
dé O ES para qua ns avr a? 
(epa 
ramo, dedo a sa odos 
e O pain 
PR mor é seja mui, dit o pae 
a o dl fem va doe aquela 0 
Vi pão Ca ami a pio 
Eeda à qe DO O ad de corpo 
o idveçdo Ke com 6 det de podes 
o a ea os BO 
e Pa SP ro Tabusteido pelo 
sn um ed de leão 
do ta De obg, to Ke al 
[endo por seu pae e por sus mãs, 0 novel pin- 
tor tornou-se ripidamente notavel; os seus qua- 
a aan 2 ode GU 
cem ns e jo lovads 
e pr o pega 
Pesados 1, oo começou Lia e 
na a leis“ pela To, 6 
oe doido ei 
o que sa dedicava com ua 
prende does durão da inuro 5 des 
a OB ara a potes E Po 
oe 
“Ri lr de pm havia a um co g 
A PG Fada ego AF 
DO eo em da traba, deennçara 
e ca oo unia 
api a e à optando Me entar, 
e o ema a, enquanto a 
tela bo uma figura, ou compunha uma 
Essa 
Depois o dheatro, com as suas glorias ruido- 
RP RS o aaa podre sa eção 
Sobe eu to prove ema 
bi grande pintor, er excolnte: mas der 
a ag oia 
Va abs pe do plo amas 
Juçtas homericas com o puíico, e por im veoe 
A es ER 
a std copos Ter 
Peas vero é agua vai e emo 
e Suas esco dermndo eis 
PS e 
o rol douradas de loca « de gloria, 
sorriamelhe no seu espirito : no fundo da sua alma 
esa rd ae Betis 
o o meia nte da” Dona Branca, 
E Alfredo Neil não poude resistir á tentação; 
deixou-se vencer pelo demonio do theatro, e se- 
eae ren De a dee ear 4 reação 
EG anna 
a doa ala o pinto. 
PR oa apenas e ros 
Da a a ora 
Cormica n'um deto, intitulada Suçarna, 
Soo fimo as poema ara em 
Essa neo 
o ba Dor as aos pata a 
O pet ese 
SR pe aaa O gs era 
o a eprensmaçÃo 6 qua era 
alegria d'uma victoria teatral. 
ame pa Nica em 
quê CEA Brad ua ria emos, & 
O ha cata E 
Vo defesa cn 
Entretanto, Alfredo Keil tinha um genio musi- 
cal muito jeroso, para sé contentar em ser 
o e opere 
pa aca Ee perda coa 
Ee Sa loca deco bes 
a epes artes sea 
e RS 
e ao Ea ea cast a Dai 
Executada com grande suscesso pela Real Asso- 
o atoa sopa 
E o GS pan 


traram que o seu talento poderoso estava fadado, 
para múlto maiores commettimentos. 

E a representação da Dona Branca, grande 
opera em 4 aetos e 1 prologo, de Alíredo Keil, 
Sia. provar que tinham rasão todas essas pros 
essas, veio dar ao illustre maestro a gloria 
trumphal com que elle sonhava. 


Uma doença pertinaz impediu-nos. de seguir 
com a assiduidade que descjavamos e que élla 
impunha, a grande opera de Alfredo Keil. 

imos apatas uma vez à Dona Branca é tres. 
vezes alguês. netos soltos: estamos portanto na. 
impossibilidade absoluta de fuzer uma apreciação. 
imihuciora d'essa, opera notavel, uma apreciação 


resete INUIVdUA, sem nenhamos pretén= 
e geintiva do trabalho de Áliedo 
Kal 


Entretanto, se não vimos a Dona Branca o 
bastante para fsrermos della uma analyse min, 
cosa, viniolea o bastime para reconhecer 0 ta- 
Tento! poderoso que mella se affirma brilhante. 
mente, é que colocou logo a Dina Branca en- 
tre as obras musienes mais notaveis, produzidas, 
mestes ultimos tempos, e o seu auctor entre 05 
mmestros modernos mais distinctos e gloriosos, 

O prologo da Dons Branca, só o ouvimos uma. 
vez, & não o podémos apreciar bem, porque a 
Sua instrumentação é muito complicada é de uma 
sô. qudição Helmolo compreendendo muito 


acto, encerra bellezas. de primeira or- 
dem, que nat suecessivas audições maus nos en- 
Cantáram, mas paca nós, O acto culminante da 
Dona Branca, aquelle que se impõe logo à quan- 
tos o ouvem, o que revella deslumbrantemente 
a pujança é 'o brilho do génio musical de Al- 
fredo Keil, é o segundo. 

Nesse deto magistral, que. qualquer grande 
maestro consagrado se honraria de uistgnar, ha 
dois trechos de primeira ordem em toda a pár= 
te, dois. trechos: que bastariam para. fazer, não. 
temos só q fortuna duma opera, mas à, Fepus. 

tação dum compositor, a grande seena é ari 
de soprano, cortaila pelá serenata arabe, º o duo 
de soprano e tenor. 
“O Terceiro acto, 0 acto do Paralto, é dum 
intenso colorido, dum poderoso vigor, é mostra 
a facilidade enorme com que o múestro so sabe. 
haver com as grandes mussas coraes, € com os. 
possantes effeitos de instrumentação: 

O. quarto neto, que nos dizem ser um dos, 
melhores. da opera, nunca conseguimos ouvilo, 

A Dona Branca, em resumo, é q revelação. 
e 3 affimação dum notabilissimo talento músi- 
Cal, duma possante individunlidade artistica 

lém “da. sciencia, musical que clla denuncia, 
arraessam de voe em quando 1 opera uns lar 
gos sopros d'inpiração, que demonstram que dl 
o “BA e ar artes que! ha, tambem mto ta 
lento e do melhor quilate; e sobre tudo isto a 
Dona Branca revela um notavel e rarssimo ins 
tíncto theatral no seu auctor, todos os caracte- 
rísticos d'um forte e brilhante temperamento ar. 
tístico, maravilhosamente dotado para a opera, 
para O drama Iyrico, para a musica de thêntro, 


A Dona Branca, posta em scena & custa do 
seu avetor, constituiu pela riqueza dos fatos, pela 
belleza, do, scenario, um dos espectaculos mais 
deslumbrantes que sé tem visto em thcatros por- 
gets. E 

úlféito produzido pela opera foi enorme: 
em todas às hoites que Se dava a Dona Branca, 
SS” Carlos tina sima enchente completa e Alfredo 
Keil ruidosas e successivas ovações. 

O desempenho da opera citregue a Helena 
Theodorini, Figuet, Prandi, Antonio d'Andrade,, 
Francisco Andrade e Méroles, foi, excellente 
PES pre de todo, & magistral Vendadeiramento 

ors ligne por parte da “hcodorini 

Ô ilustre metro Mancinelk que ensaiou 
dirigiu a opera com a sua alta competencia, teve 
a som juta grande part no ento da Dont 

O secnario de Manint era esplendido. 

Como specimen damos hoje ho Ocorrem 

ravura, a vista do primeiro acto, uma praça de 

argos, que era d'um grande efeito 

AP sebm desse acto que a nossa gravura repre: 

Branca, 


senta, é a da entrada da infinta D. 
acompanhada pelo seu sequito. 


GL 
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PORTUGAL PITTORESCO 


UNA PAIZAGEN DO DOUXO, PROXINO AO PINHÃO. 
Seo a peço dt 8. 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 
UMA PAIZAGEM DO DOURO 
PROxINO DO PrarÃo. 


A gravura que publicamos é copia de uma 
belia Photograghia dos srs, Biel, disincto photo- 
grapho, que tem o seu atelier na cidade do Porto, 
& que reune à mais explendida collecção de pho- 
tographias da provincia do Douro e do Minho, 

je temos visto, 

“eirande parte dessas photograpihias são perfei- 
tos quadros, tl é a arte com que são escolhidos. 
às pôntos de 

Peste caso está 1 photographia que reprodu- 
zimos pela gravura, no presente numero. 

Uma, paizagem, animada por uma dessas sec. 
nas vulgares, no rio Douro, a do embarque dos 
preciosos vinhos, que concorrem à todos Os prime 
Cipues mercados do mundo, 

Ainda hoje, que o philloxora dest 
boa parte da cultura da vinha, na pros 
Dou óde felizmente observar o movimento 


o eo, q) ra no quadro, é 
caracteristica e bastante diferente de outros bár- 
cos 


O DR. VAN DER LAAN 


Folegeu no din ar do mez passado, em Lis- 
toa o dg. Van Der Lam, meigo holander, que 
dendo 1869 estabelocau aus residencia e Liso 
boo, ndopiando Portogal por sua segunda pai 
e Eienndo em torno de inumeras spropa 
qu O popolaiaram, exiraedinariament, 

a sympathas eram O restado das qualda- 
“dos pessgnea do homem, é da reconhecia seleno 
in do distncio medico 

Tm féiz agent para nós é infliz para lie 
trouxe o de Vim Der san a Porogal 

Var Der Lam cha concluido 08 seus estudos 
medicos em Por, depois de ter ebpuado com 
otavel oprovetamnto, a Universidade de Ure 
cl le tê prado host opulmatgio 
da dr; Douder e de ter aperfsiçondo os sous 
Fados nas universidades de Viasoa, Praga 6 Beto 
Ti, sob à direeção dos mais abaliados medicos 
ophiolmologisias À sua contrueção, que não era 
ds mai Dumas, sentiu-se com dita Fadiga 
de estudos Van Der Lar sent os primeiros 
symptoms de palecimento pimonar. 

BOL esta tie cicnnstancia que 0 trouxe a 
Portugal em Busca de um clima mais temperado 
que 6 ajude a comurar a dosopa de que se 
alhava Elacado, o que conseguiu ar certo bon, 
mediante ns cuidudos Excêmos é am rigoroso 
eim de vid 

dr, Licbreich, com quem Van Der Laam 
privava cm Paris acompantoado-o má sus eliiea 
deu-lhe Fecommendação para Lisboa, res 
dação que valeu a Va 
Sage 190 clinicas ma especial 
olhos Sesisando! 
aram o seu nome 
Lisboa & depois em 1 

O'Dr: Van Der Laan estabeleceu-se em uma 
cas, a ra de 5, Joaquim, Casa case Gra au 
tempo a su residencia e dm imuscu de Fistoia 
matura sobre tuo em aves, por que li tha 
especial predilecg ) 

que esa Gra fados os dis visitada por de- 
zenas de doentes dos olhos, de todas as Easses. 
dude, desde à maio elevada né so pros 
Istari, « todos eram atendidos e à todoo dis 
tino medico oculta dispensnt de aro di 
stado | melindroso. da sus saude não lhe 
e im, 2 diga Pari tão grande 
Búnica, & poe lo procurdê quem o Jos seano 
tratamento dos seut doentes. 

Foram os des. Lourenço la Fonseca « Placido, 

o algum tempo ajudaram Vs Dec Lao 
a game de Ro eat Paes 


ep 

“olhos, especialidade que até então pouco 
Su mada se' ebava estudada, em Portugal Je gue 
por isso hem se pôde dizer foi iniciada entre ads 
Pelo dr. Van Der Laan. 


Se “outros factos da vida do distincto medico 
não merecessem a nossa consideração, bastaria 
este para 0 fazer digno do maior reconhecimento. 
'Mas o dr, Van Der Laan além de ser um des- 
velado cultor da scieacis, tra um philantropo e 
quantos desgraçados encontraram elle o medico, 
que os curou é o bemfeitor que os soccorreu. 
Ultimamente Van Der Laan tinha estabelecido 
um hospício para tratamento de cegos, em uma 
casr do largo do Pelourinho, é alle eram trata- 
dos os doentes que podiam pagar é os que não 
podiam. ç 
Esta loavave idéa, quando a sus sauda era já 
bastante precaria, revelam aínda à actividade do 
seu espirito e 0 desejo de ser util á humanidade. 
Dissemos que o dr. Van Der Laan tinha em 
sua casa um museu de historia natural, este mu- 
seu, porém, para o ilustre medico não cra uma. 
simpês curiosidade, mas sim objecto de estudo, 
que he occupava “ss horas que le ficavam 1º 
Foi elle um dos primeiros que publicou a idéa 
de se estabelecer um Jardim Zoologico em 
doa, e foi elle anda que mais se esforçou para. 
que" essa idéa se posesse em pratica, auxiliando 
és fundadores, daquele estabelecimento, tanto 
com a sun bolsa Como com os sus vastos co- 
nhecimentos de naturalista, para a boa organisa- 
jo do Jardim Zoologico, 9 
Finalmente o dr. Van Der Laan foi um estran- 
geiro que soube agradecer a boa acolhida que. 
Ensomçoa no nosso pai e O bom ceu que le 
permitiu alongar, a vida por mais alguns annos, 
Blemando-dhe à debil saudo. 
1 MOrTEU apenas com 47 annos 
' era na Mollanda, em 1841, filho 
“le uma nobre familia, que se distingui nas ar- 


ra elle um culto, à humani- 
de x maiores dedicações. 

É justo O preito que prestamos á aus memo- 
ria, 


pe 


INSTITUIÇÕES: SOCIAES. PORTUGUEZAS 


y 


LA POLY TECNICA 


“coLtRSIO nos non 
ce 


Nos fins do seculo xy toda a área que hoje é 
oesupada pela casaria da parte do lado oriental 
da rua da Escola Polytechnica e pelo jardim bo- 
tanico, consistia em uns extensos terrenos cul 

los pertencentes ao regedor das justas Fer- 
não Telles de Menezes, que fóra governador da 
India, é sua molher D. Maria de Noronha. 

Esies vastos terrenos, que consistiam em ver- 
dejames campos de trigo, pomar, olival, horta 
casas de residencia, eram avaliados na importante 
somena de 6:000 cruzados e conhecidos pelo nome 
de quinta do Monte Olivete, denominação que 
lhesfteria sil, posta pelos, seus proprietários 

ente muito. devota. pelas cousas da cgreja, € 
muito temente à Deus. é 

O jesuitismo, que, havia sido introduzido no 
reino pelo piedoso re D. João ts, conjunctamente 
com à inquisição, estava a esse tempo em Por- 


tugal na sia maior preponderancia « prestigio. Já 


então a companhia de Jesus possuia em Lisboa 
a casa professa de S. Roque, ob collegios de Santo 
Antão.6-Velho & Santo Antão-o.Novo e o de S. 
Patrício, e estava-se projectando uma nova casa 
de noviciado, concorrendo muito para isto o car= 
jest Albero, archiduque d Aus, lho de 
ppe 1 (it de Castela), que então se achava. 
voltando o reino com à úntio de micra Hm 
não Telles de Menezes € sua esposa, como fer- 
verosos christãos que eram, foram dos primeiros 
que, enthusiastas admiradores dos jesuitas, necor- 
tera presurosos a oferecer fquela ordem re 
giosa a sua magnifica propriedade da Cot 
Tea ali se edi o projetado colegio de no 
Viços, outhorgando-lhes, outro sim, uma dotação. 
anja de Soho ré. e 
Deve deprehender-se que os jesuitas desde logo 
aceeitaram tão, valiosos eiferecimentos, se bem 
que para aqueita edificação já, tivessem muitas 
Outras ofertas cm difierêntes sítios da cidade é 
arredores, offertas que devem ser tomadas à conta, 
mas do nato Was repeleme, outras do tee 
7or que aquella poderosa companhia inspirava 
Todas meo as é oeiras jo feio, 
lgum tempo se passou na escolha de terreno. 
azado para a edificação do novo collegio, mas 


aconteceu que indo o provincial, padre Antonio 
de Mascarenhas, visitar os terrenos da Cotovi 
ficou tão encamtado com a quinta do Monte Oli- 
vete e sua prespectiva, que para logo deliberou 
que se devia optar pár aquele sítio »por ser o 
que menos inconvenientes oferecia por então, é pro» 
var ser de bom comodo par estar poue» distante 
da cidade (1) e da casa de S. Roque, de bellos 
prospetos, lavado de ventos e sadio. (testual) 
Fer-se” pois a escriptura em a6 de novembro 
de 1597, com enorme prazer dos proprietanos. 
daqueles terrenos, que, impregnados de divino 
zelo € abrazados da mais pura fé, estavam inte 
mamente convencidos do preceito jesuiticos — 9 
ue se fas em honra e proveito da companhia, é 
feito ém “onra e glaria do proprio Jesus e em 
proveito do engradê 
Coucificados CO 
Estavam pois diali em deante os dois piedosos 
conjuges vestidinhos e calçados nos reinos dos 
céos, onde gozariam da eterna bemaventurança 
ão lado dos Sanctos Padres Igmacio de Lopala 
S. Domingos, 8. Francisco Xavier, e outras não 
menos benemeritos d'aquella famosa compania 
ue então assombrava o mundo com os esplen-, 
lores do seu immenso prestígio e poder, 

23 de abril de 1003 foi lançada solemne- 
mente à primeira pedra para o colegio do no- 
viciado, sendo auciorisada. essa. obra pelo papa. 
Clemente vi e impetrada pelo geral da osiem 
Claudio Aquaviva, 0 frade mais sanguinario de 
que. reza a bistorin da egreja, 


vento da divina religido do 


me a primeira p 
de março de 16 de Na 
jk Asanmpção, por existir naquele 

ela na dna 
semen aotvidade o começo 


tou-se alh, no recanto da parte do evangelho, tm 
magestoso mausoleu, de finissimo marmore, as- 
sente sobre dois clephantes, obra primorosa, que 
importou ém cerca de diodo cruzados. 

Algons annos depois faleceu a devoti senhora, 
sendo depositado o seu corpo no mesmo jazi 
A perda de tão piedosa senhora deu margem à 
“que as obras ficassem interrompidas, & OU pote 


parte d'esses mysterios tenebrosos que envolve. 
Tam muitos dos manejos da famosa e arteira com- 
panhias o que se sabe é que uma filha de Lou- 
Tenço Lombardo, que era tida como herdeira da 
Sua principal fortuna e que estava, para casar, fal 
leceu subitamente, « vinte dias depois seguht o 
mesmo caminho da eternidade a esposa d'aquelle, 
Desde então as obras da cgreja adquiriram 
grande desenvolvimento sob a direcção de Hale 
bazar Alvares e do irmão Lourenço que era quem 
andava com todas as despezns da edificação, des- 
pendendo para mais de 37000 cruzados, 
Em novembro de 1616 achava-se concluido todo 
o edificio, ficando d'uma sumptuosidade e riqueza 
surpreendentes. 
losa rainha. D. Maria Francisca Isabel de: 
depois me- 


Saboia, mulher de: D, Pedro 14 ve 
Hora Bm mo, é doca com prandes bene 
des e rendimentos 

“Os serviços que o colegio, então chamado da 
Cotariipremonido patria atra dra 
annos da ua existenia mona, foram enormes. 
Ai sé formaram varões erudititimos, que esere. 
veram obras de grande tomo e fizeram trabalhos 
TNonmentaRs nas selencias e em diversos ramos 
da literatura, obras que ainda hoje são lidas e 
consultadas pelos nossos primeiros homens de 
lexras. É messes livros que se pôs em evidencia 


1) Parte dos mao da cidade corra eso por ond 
o Tito Grita ga ra do Alócri e ri larga de 5. Roque. 


O OCCIDENTE 


oó 


e se admira a vastidão de saber dos jesuítas, a 
profunda. erudição d'csses homens extraordina- 
Fios, que, d'ensolta com o clamor que iam pro- 
dusindo bs seus crimes, desramaram, em grandes 
caudaos de luz, a ilustração por todo o órbe ca- 
olico, servindo as seus estudos de ponto de 
artido a grande, numero de descobertas scienti- 
ficas, que se realisaram no actual seculo xix. 

“A ama que os Jesuitas commereiavam e pos- 
sulam enormes riquezas, excitou os animos con- 
tra elles. Os jesultas chegaram mesmo a impe- 
dir os tratados de commercio, como aconteceu 
no reinado de D, João v. E 

[O marquer de Pombab que queria o some” 
cio livre À sua maneira, deu-lhes o golpe de morte, 
cmpregando medidas “violentas e fortes. O pre- 
testo Hoi ade embaraçarem o tratado de como 
mercio, navegação € limites de conquistas entre 
a corda O Pôrigal e espanta, qe em 16 de 
janeiro de 1950 se havia celebrado: 

Este pretexto pouco depois foi reforçado com 
a suspeita dos Jesuitas terem tomado parte no 
quemado de 3 de setembro contra a vida d'el- 


rei. 
tem ar de setembro de 1757, isto é dezoito 
ins depois de desenberta a Conspiração forum 
excluidos do paço os jesuítas confessores. Em à 
de maio de 1738 se lhe intimou o breve de Be- 
nédicto xav que os proibia de commercear, No 
dia 7 um cata os Prohibiu de pregar & confer 
tir Meste patriarchado. Em 19 de janeiro de 1759 
areas o alvará que lhes sequestraça todos 
renas 45 de fevereiro se lhes punham guar- 
Gas ás portas fazendo-os reclusos, &, finalmente, 
Ca 3 de setembro, no dia em que precisamente 
fazia dois. annos la tentativa de regicídio, era 
abolida a ordem nestes reinos, embarcando no 
“ia 16 05 Jesuitas em uma nau para Genova, sendo 
totalmente expulsos do reino. (1) 2 

O deserto alíliio do Monte Ólivete (oi então 
destinado para o Real. Collegio dos Nobres ins- 
desta pod carta de Jei de 7 de março de i76t, 
Em de abel seguinte formaram-se Os estatutos 
“fase collgio, s6 podendo ali serem admitidos. 
Sosndo a str desses estatutos, os alumnos que 
feBuao qualificados com o fôro de fidalgo; de- 
tdo imitar. e o seu numero a cem, não têrem 
Ventos de sete nem mais de treze annos, sabe 
Peer é escrover, e no acto da admissão pa. 
parem adiantadamente Gojzo00 réis, pelo primeiro 
eemestro, e egual quantia no começo de todos os 
semestres seguintes. a 

TO estudo ns disilinas consiia nas luas 

Mega, rethorkea, logica, postica, e histo- 
Ae caça, nl alan, mathe- 
o Bitectara militar e civil, desenho e phi- 
Sieno Nas aulas usavam os alumnos uns fitos ta- 
inves, ou garnachas, muito similhantes ás Décas 
dos desenibargadores. A 

'Ô 'regimen que ali havia era d'uma austeridade 
exagera, mas como os filhos da nobreza nem 
sempre so, 08 que mais se applicam aop cito 
dos: aconteceu que o colegio do Monte Olivete 
mad de notavel produziu n'este segundo periodo 
“a sua existencia, não correspondendo, portanto, 
aos fins para. que, fôra creado, Um esclarecido 
jornalista 'iberal. d'esse tempo falando do Col 
legio dos Nobres escrevias. .. «E monumento de. 
“um luxo orgulhosamente esteril no meio da nes 
cessidade e da mendicidade 

É aos alumnos denominas.... «pergonteas gue 
uma força pertinar, ageita a um certo risco, em 
e do Creesram diniçidas ao ar de Deus é de 
unia bem regrada liberdades 

Polavras sensatissimas que exprimem eloquen- 
temente que o poder absoluto e o jesuitismo nas” 
ceram ambos da mesma fonte e se nivelam per- 
feitamente 

O. regimen liberal. veiu nenbar com aquele 
odioso “exclusivismo ao desenvolvimento da for 
teligencia, imposto. por um ministro despoticor 
vei derrilr aquelle previlegio que estava cator- 
pecendo o livre derramamento da instrueção na 
cional e que ão podia nem deva ser apa 
gio de qualquer classe previlegiada: 

Tem 4 de janeiro de 1857 6 rea col 
nobres éra extincto, ficando todo o edi 
osição do ministerio da guerra para 81 
ecer uia grande escola de instrucção milita 

Deve-se 4 extineção do collegio dos nobres é 
a reforma oral dos estudos do reino, que então 
se fez, a Passos Manoel, o homem de mais avan- 


jo dos 
á dis. 
be 


abolida a Sociedade em Eram: 

baita de Hespana, em 
e e ld jul de 175 
soar oder que endtava 


então Soo jet? 


cadas idéias que nos trouxe a revolução de se- 
Teimbro de 18365, Sá da Bandeira, Vicira de Castro 
& outros secundaram os esforços d'aquelle illus- 
Tre esuiilho da hiberdade, dando a mis larga am- 
pltude aos estudos do reino, tanto nas escolas 

“Como nas civis; tanto nos cursos de ar- 
tes e oficios e de literatura nacional, como nos 
das seiencias medicas e mathematicas. 

'O decreto da extincção do collegio dos nobres 
é datado de 4 de janeiro de 1837 é referendado 
pelo miscond de Sá da Badra. é scoico mas 
significativo. 

Em 11 do referido mez foi igualmente extincia. 
a Real Academia de Marinha, creando-se em seu. 
logar a Escola Polytechnica.! 

"No dia 15 onlenou-5e que a recente escola fosse 
estabelecida no, edificio do estincto collegio. 
Edo! dia se aboia a Academia de For. 
tifcação e Desenho, que igualmente estava fun- 
cionando naquele “edifício, sendo insuruido em. 
Seu logar, pelo mesmo decreto, a Escola do Esrer- 
Eito (3) davendo constituir ambas as escolas um 
Surso completo de estudos militares, 

eis annos depois, em a tanle do dia 23 de 
avril de 1843, das 3 para as 4 horas, manifestou-se 
tm violento incendio no edificio do Collegio dos 
Nobres reduzindo-o em poucas horas a um mon- 
tão de ruinas. À eutastrophe restringia-se unica. 
mente ao elficio, não victmando ninguem € 
Jemdo solvarem-se as. duas livrarias, que conti 
aja obras de grande valor, às machinas  utem» 
Elfos das aulas de phúsica e chimica e astronomis, 
dem como quasi todo o material da aula de me- 
tercologia, É 

“Da escola militar foram salvos quasi todos os. 
objectos de estudo e toda a mobil 

a egreja tudo se salvou, incluindo as 
as alfaias « vasos sagrados. 

Depois da dolorosa sensação produzida por este 
yiste acontecimento cuidon-se em reconstruir o 
cdificio, sendo. para esse fim auctorisado O go- 
vemo por carta de lei de 28 de julho do mes. 


gens 


to, que 
incendia- 


no colegio de 
Rilhatolios da antiga congregação da missão de 
Vicente de Paula [onde estava, então o colle- 

io asiitar, que em 14 de novembro de 1848 foi 
Snsferido” para o real edificio de Mafra.) Às ca- 
dera de phísica e chímica passaram a essi 
oficio da casa da moedo, e assim 

mente, em uanto se reedi- 

Eva o edificio que devia servir de padrão á 
). Pedro 1v, como era o desejo mae 


tempo. 
Tio dorou até 1850, sendo em 9 de dezembro 
Escola do Exercito mudada para o palncio 


Teal da Bemposta e passando algumas aulas da. 
a da sie  estabeleceremese no edi 
cio, 
Por decreto de 9 de março de 1858, para 
passou “o museu dê historia natural, que estava 
pego da nendemia real das scientias, e em 7 
Je io de. 1878 egualmente para lá foi trans- 
Fido o jardim botânico, fundado nos terrenos. 
dio palacio d'Ajuda. pelos drs. Domingos Vandelli 
e Felix de Avelar Brotero. 3 

Em 1879 0 edifício da Escola Polytechnica es- 
tata contluido, tendo-se, despendido para cima 
19 contos tia sua reeslificação, sendo as obras 

or Pedro José Pererat, sob 0 risco é 

JOE. da Siva Costa. 
que se tem ido aperfeiçoando, ficou 
no ssa. enero não só 0 melhor do reino, mas 
um dos melhores da Europa. 


RESENHA NOTICIOSA — 


Now mista ve escrevem: O conhecido indus- 


ten er. Camboumac, estabelecido em Lisboa ha 
talos annos com officinas de tinturaria, indus- 
Fa em que tem realisado os mais notaveis pro- 
Trassos, teaba de apresentar «o consumo do 
de Foeilfcação e Hesenho havia saido 


“catar cuia per 
o nero eta academia bem 


Sr, Aros Estao rs Jon Ricarão a Cota. 
Sie ameines 


nosso mercado Uma nova tinta para escrever qué- 
reune todas as qualidades das melhores tintas 
que importamos do estrangeiro, como já tivemos 
oecasião de experimentar. À tinta de escrever. 
é um gencro de grande consumo, e por isso é 
tambem de grande vantagem que à industria na-. 
cional O possa fornecer, em tão bons condições. 
Como o extrangeiro, e este caso está a tinta 
do sr. Cambournac. 

"AncrisTAS. PORTUGUEZIS NO nSALons. São tres 
os artistas portuguezes que este anno concorrém 
Jo Salon de Paris, e cujas obras foram adm 
gas. O sr, Sousa Pinto expõe um quadro a que 
já nos referimos em uma noticia da resenha de 
um dos ultimos numeros do Oceibistk; O sr. 
Teixeira Lopes, estudante da escola de Paris, 
cxpõe uma cseúlpturas e o ar. Felix da Costa 
Cepõe um retrato de um filho do sr; Ricardo 
Loureiro, Para os que sabem das dificuldades 
es, ha. para qualquer ari er adido so 

alom, em consequencia do. escrupuloso rigor 
que st observa na admissão das obras, a honra 
doncedida 30s artistas portugueres é já uma boa 
recommendação do valor dos seus trabalhos. 

O pxrLorabon Anculerra. Regressou a Loanda, 
depois de uma demorada excursão pelo interior, 
à bamemerito. explorador portuguez José An- 
eta, que tem empregado, por assim dizer, à 

la, estudando. as terras da nossa Africa 
tál, e d/onde tem colhido importantes 
subsídios para as sciencias naturnes, com verdas. 
deira dedicação e incansavel trabalho, D'esta via 
gem fez as seguintes communicuções importantes. 
que transerevemos: «Quindumbo, terras de Quia-. 
ca, nunca occupadas, são muita importantes, não. 
sô" pela fertilidade do solo e ubundancia de pro-. 
“uetos naturaes, como pela benignidade do clima, 
pois tem uma “atitude média de 1:400 métros, 
Tegifio, desconhecida por todas as explorações 
emprehendidas. até aô, presente, como provará 
pelos specimens zoologicos e botanicos, por clle, 
Colligidos, que brevemente remerterá no museu. 
nacional de Lisboa, Consta que na sua passagem. 
por Quissange e Quibula, terras tambem nunca 
decupadas, que estão situadas entre Benguella e 
Quindumbo, teve ocensio de verificar q 6) 
tência de abundantes matias de café virgem, que 
seguem ao norte pelo Sélles; este café é de ex- 
cellente qualidade, mas o indigena pouco colhe, 
por se oseupar quasi exclusivamente das planta 
fôes de cereaes é da permuaçõo da borracha e 
dera da região das vastissimas mattas do Linbin- 
pa. Astegora que todos estes terrenos são duma 
ferilidade tal que de certo se tornariam em um 
novo Brazil logo que fossem devidamente culti 
vados. Disse tambem que brevemente vae pró- 
ceder á continuação dos estudos geologicos da 
Zona, entre os tertenos sedimentares do litoral e 
os de cristalsação da região montanhosa e do 
iamao dos distritos de Dengue e Mostames 

e 


Pneonuxação ronroaurza a Roua, Para no 
ia 16 do orremte para. toma a peregrinação 
Porguera, À pereginação, Compota 
Co clase! da Eociadades parta da cidade. do 
Porto, onde de tam róunido ox peregeinos de 
var tes do princi e de Le ride 

aa ereavinação 0 sr, arcebispo de Lars, 

Sor ot rôrcuêo O ar oi 
vin one a partara duma opera dtflada 
A lava, e que Farecs será cantada em 5, Cur= 
dos ma proa, Apoca Os emtendidos que term 
tido "ocsião e busr algo trechos da nora 
Opera, tetemelhe; os maior elogios 

NA UM REMOTO CONTRA O Bavtciisa. Come 
muco raça que de descobri um novo 
emedio contra o Phylonera, o qual consiste em 
Colocar em retr d! cepa Tragmemos de pidroy 
SR foraando uma espátio de estofr, mntará 
Brasa pelo calor 

io scr À junta geral do distrito de 
Aeon vm asjlo escola de artes e ofe 
Bios, destinado “educação, de menores expos- 
5508 desvalidos. É gn do maior Jouvor tão 
acertada medida, 

às Omas Junio Dom. À ar D. Anna Gomes 
Gosho da Silva e o sr, Guilherme Gomes Coelho, 
herdeiros umiversies de Jonquim Guilterme Go: 
mes Coelho, o primoroso romancista que se ass 
Enava Joio Di, reguereram para lhes ser 

o, em coniamidsde do quedispõe o Codigo 

1 propriedade das obras publicadas diese 
Suerars d são às sepuintes Serões da provincia, 
as does 
a familia 


“a ão do Uelagares no palalo de cet 
EPA” espomas algumas obras de 


& 


O OCCIDENTE 


merecimento, assim co-| 
mo um quadro de S. À, 
a Princeza D, Amelia € 
uma, aguarella de S, A, 
o Principe D. Carlos, com. 
destino à serem ventlidas 
estas duas obras, em bê- 
neicio das viclmas do 
theatro Baqui 

rem à exposi 


Convenexcia na Socir- 
DADA DE Gro 
se; Dr. Manuel 


ographi 
conferencia 1 res 
da Historia da Lu- 
e da Jóeria. No 
proximo numero da Que 
cavexre o distincto colla- 


borador deste períodico, 
ar: Manuel Bancadas, pu 
Micará um artigo ares. 
peito desta conferencia. 
À PajerDA De Vasco DA 
Ga PARRA a À Ca 
mara, Municipal de Lic 
Boa resolveu eonéir og 
premios do concurso, que 
Abriu para a apresenta 
de esbocetos de um qua- 
diro historico da partida 
de Vasço da. Canta para 
a descoberta dá Idi a 
seguinte formas 1.4 pres 
o. ã0, sboceto 4 se. 
24 prêmio ao 


mas de pr 
Cotá do 1 Condeixa e: 
olveu mais comprar o 

esboceto do sr. Vas, que é um bello quadro, Vê-se 
ue a camara está dotada dos melhores dexejos 
Disso que a camara tenciona abrir prevemune 
dim ovê concúrso para tm quadro histocieo, no 
que muro à aplaviimos. 

ViAGeN KO POLO suis ae emprohender-se uma 
singém ao polo sul, promovida pelas esloaas ie 
gls da Rita Para E Nova Zend, 
cam 6 fim de explorar algumas riquezas naturaes 
“queda região. Para está arriscada empresa rege 
niião ur eipiaLdo 3800 libras, 08 46 ooo mobo 
de mosda portuguera, À direcção dos trabalhos 
foi conhau a Ale dgung, cotsderado o mas 
competente, pelo grande conhesimento que tam 
quis pársgena, Uma das tiques que os cx 
ploradores tem om vista Gaplarar é demoras 
Auamidade de guano, que “O de. Cormick rasos 
Bheceu exi quando alt esteve com sir Jomes 
Ros, em Uma outra viagem de exploração da 
qual pabiicou Um livro em que, entr outrs dote 
By sb refere de grandes quenvidados de gusto 
ql encontrou, asim como! & abundancia de bar 
leis que estationam mo polo, em que avultam 
eapesilimente os spemmasti 
RUdOGRAPitO GN, Em breve sabirá 4 luz 
esta Importante obras contendo uma relogio de 
livros Púbicados por'todos os eseriptóres matos 
caes 4 Gogs O author pede à todok os tus pal 
iriciog residênts em Pistugal & no extrangeho, 
que he tandem ma note mencionando Slla 
às obras Que iverem publicado o ae ai 
gar da impressão, O Mumero dê paginas o tios 
mato e O fitulo da Obrs; Dem creo” pede que 
a retida nota seja atonpanhado foda Que 
tamentos iographisos de cada autor mto 
rência & data do seu nascimentos faça cole. 
ralidade, condecorseões que ver obaiho! pat 
notaveis da sua vida polca, ces oo tdo faca 
sões olficies que tivel exercidos fes eme: 
menos devem ger sido ao atada Bi 
gti gra Se Cos Eugen] Fere 
Pan EoLÓGIA So o nulo de Aniigwidades PrES 
historicas do Concelho da ai O sr Am 
toi dos Santos Rocha, publicar Win rosa fez 
peito dos egos das Provimiddes de Brenha 
ESobre'o mobi 


DR. VAN DER LAAN— Fattecmo EX at DE MANÇO DK 1888 


(Segundo ma phofogretia) 


Danas, Brenha, Tayarede, Alhadas e Fontella. Por 
esta resenha se póde calcular que deve ser um 
trabalho importante. 


PUBLICAÇÕES 


ul, Mensugeiro Littorarto, reita mensal bi 
iographica, seienifca, literária e recreativa, 
Livraria de 3, 3, de Meiquia Pimentel 

Porto, 1888. Ano 1º ms 1 

néiro. Esta revista 


tos escriptores de Portugal e do  Eicazi, Parec 
nos. extremamente. util a publicação d'esta rêx 
Vita, muito especialmente para as pessoas que 
desejam estar ao corrente das publicações novas 
que todos os dias estão vendo a luz publica tanto 
ho nossa paiz como no estrangeiro, onde 0 mo 
mento litterario é scientfico é enorme. Se con 
siderarmos que o Mensageiro Literario é ame- 
nisado com producções de merecimento, escusado 
Será recomendar aos leitores tão inieressante 
publicação d y 
À Imprensa, revista scientifica, litteraria e ar- 
tística, direcior Tieraro, Alfonio Vargas. [uis- 
bon, Depois de algum tempo de interrupção, que 
justos motivos determinou, apparecenos agora 
este bello períodico, primorosamente coliaborado 
& impresso, pelo que é de esperar continue à 
merecer a boa acctitação com que foi recebido 


Do princípio! 
O Doutor Ox, por Julio Verne, traducção de - 
A Meda Conta Sá. David Corsi, pi 
a, Tornarim-s tão populares em Portogal às 
pagas repare Pg 
dal-as ao publico, e porisso bastará só dizer que 
esto Volume pertaes à grande edição ecomoes 


que a casa editora, Da- 
vid Corazat, está pubiie 
cando, 

Companhia Roul 
Promotora da Agrl- 
cultura Portuguêra, 
relatorio da direcção so: 
bre "a sus. perentia no 
ao de rá com Ore 

liso balanço e pargcer 
do “conselho fica, São 
duplamente. inimadores 


Bom servi 
os que a mesma com 
Sonia pesa co 
geração ain 
agricolas a ntroduoa 
dos adubos artificias 
como outros tante 
tes fertlisadores e eos 
momicos para a industria 
agro, Prom Vem 
jante part 4 Comp 
Pa Real Promotora da 
Apiai Prtgueças 
“RE or To quefáeie! 
mos Tlgar co o bom 
Nado qa Meg ab 
dos porque coma ta 
beer lucra gomos 
305 apmeuoreso Os 
os que esta 


e 8 eleva-se a 
Sos? o que lhe 
permittiu Um dividendo, 
de seis por cento, além 
de cinco. por cento pai 

6 fundo de reserva é pa 
gamento do imposto de 
rendimento, Que. conti- 


nue a prestar O seu va- 
Tioso auxilio é agricultura 
€ q prosperar, é o que 


desejamos, 
Bibliothooa Univor- 

É sul Antiga o Modorna, 

David Corazri, editor, Lisboa. No 6, Marília de 
Dirceu, por Thomaz Âmonia Gonzaga, com uma 


noticia” biographica do auctor. O fámioro poeta. 
do seculo passado resurge nas poginas deste li- 
vro á geração moderna, que muito tem nele 


para aprender e estudar, como em tantos outros. 
ductores. portuguezes. notaveis, cujas obras são 
hoje pouco vulgares. À Marilia de Dirceu tem 
belezas poeticas que fazem lembrar Petrareha, 
dem diz o biographo da Gonzaga, 
e esta Bibliotheca presta um bom serviço às le 
tras portuguezas, vulgarisando esta e outras obras 
de importancia de auctores portuguezes. 
Bibliotheca do Povo o das Escolas, David 
Corazei, editor, Lisboa. Nu 154, À polvira e os 
explosivos modernos, por Achiles Machado, cn. 
enheiro militar, Ns 155, Receitas uteis, por Jofo 
ira da Costa, alumno do Intltuto In- 
dustrial e Manuel Diogo de Valladares, estudante 
de instrucção secundaria. Qualquer destes dois 
livrinhos se recommendam pelá utilidade do seu 
assumpto, 


Bastos Pei 


Capas para encadernação do OCCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha 
Com Omatos à preto € à ouro. 
Encadernação e capa, cada vol. 


8o0 réis. 
1paoo me 


tidos da Provincia para encadernar. 
Pedidos á Eupmeza DO Occipexrs, Largo do. 
Poço Novo, Lisboa. 


Reservados todos os direítos de proprio- 
dado litteraria 6 artistica. 


Tee. Caso Teia = a do Marechal Sodanha 30 = Lisa 


